
DE SÃO PAULO
SÃo P aulo, fevereiro — Esta ci­

dade está servida pelo menos por 
três estradas que são as melhores 
do Brasil: as que vão para Santos, 
para Campinas e para o Rio. Seja­
mos francos: a cidade de São Pau­
lo — ou pelo menos a sua Prefeitu­
ra — não mereciam isso. Porque se 
as estradas são excelentes, alcan­
çá-las é difícil. As entradas (ou sal­
das) da cidade são incrivelmente 
estreitas, atravancadas e r u i n s .  
Quem chega de Santos e quer ir à 
praça da Sé deve subir uma ladei­
ra incrível; quem pretende atingir 
a estrada de Campinas, deve pas­
sar, por exemplo, sob um ponti- 
lhão estreito onde só entra um car­
ro de cada vez. É preciso abrir es­
tradas dentro da cidade.

Enquanto isso não se faz, saía­
mos assim mesmo pela faixa de ci­
mento da via Anhanguéra, rumo a 
Valir.hos. Êsses oitenta e tantos qui­
lómetros são da paisagem rural mais 
civilizada do Brasil: a terra que 
não está penteada de lavoura está 
plantada de eucaliptos.. Não há ma­
to; o mais que acontece é bosque. 
E esta mesma fazenda a que chega­
mos tem mais nome do que geito 
de fazenda. Há plantação de figos,

| uma cerâmica, porcos e galinhas 
de raça. vinhedos, abelhas. Tudo is­
so feito com uma intensidade que 
não é da velha roça brasileira, pa J  rece mais coisa industriai; até os 
figos, com aqugle pó protetor, pa­
recem mais fabricados do que nas­
cidos. Erramos por um caminho me­
nos arrumado, e entre mangueiras 
temos a surprêsa de encontrar dois 

I cajueiros. Há um número surpre­
endente de tizius, êsse passarinho 
prêto que de repente dá um pulo 
venical no ar e volta ao galho, di­
zendo "tiziu".

A casa grande, em cimento arma­
do, tem a sala principal com um pé 
direito de seis metros. Flávio de 
Carvalho faz cenários wagnerianos 
com essas cortinas imensas, e janta 
em grosso s-lêncio, na longa mesa 
de vidro ilum-nada por baixo. Pa­
ra os lados projetam-se, como asas 
de um avião monstruoso, as varan-' 
das "que éhe ano vou aumentar, 
vou aumentar de vários metros e 
dar o dóbro da largura — diz êle — 
porque assim poderemos ficar aqui 
nos dias das grandes chuvas; as 
grar.aes chuvas são belíssimas, e as­
sim poderemos usufruir da varanda 
a beleza das grandes chuvas.

E vá alguém falar de arquitetura 
funcionalI Não será por acaso uma 
função da casa permitir o máximo 
aproveitamento da beleza das grandes 
chuvas? Na cidade próxima as in 
dústrias se acumulam. Paramos nu­
ma garage, ficamos esperando ar­
rumar o automóvel. Passa uma ne­
grinha bonita, mas tão magra, tão 
rápida e tão pretinha que, quando 
ela se detém um pouco, em pleno 
sol. à porta da venda, temos a im­
pressão de que poderia súbitamente 
dar um salto no ar e dizer: “ tiziu” 1
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